
I 

C^P ^ 10.^,60 

"CBTTRO DE CIÊNCIAS, LETRAS E ARTES" DE CAMPINAS 

CINCOENTETÁRIO DA SUA PÜNDAÇSO 4- CAMPINAS, DE 189o A 19oo 

O GrRlTPO DOS iUNDADORES 

OS PRIMEIROS ANOS— OS CRETTES E OS DESCRETTES 

ALBERTO PARIA - CÉSAR BXERRENBAGH 

PICJRA3 QUE CE PC RAM: JTOPAIS, CIEI HA DUETO, BARCELOS E SOUZA BRITO 

- O " UTTBíO ÁBETGERRACEM" - RAPHAEL DUARTE 

Ei 31 de outuLro de 1951 o "Centro de Ciências, letras 

g Artes" de Cempinas comer.orou os seus cincoenta anos de existência, 

toda ela vetada ao culto dos artes, das letras e das ciências. E um 

jubilea glorioso, cujos Pastas relembrei em discurso que,a convite 

da diretoria, proferi na sua sêde. 

Dessa oração fia ura extrato que publicarei no "Correio 

aulistano' em dois ou três rodapés seguidos. Acredito que a série 

interesse a ^ita gente da terra e de fora, antigos socios e, mesmo 

..1 gos j. reqr.-sntadores da sua sêdo quando estudantes ginasisnos ou 

noiroalistas. S neles relembrarei as figuras dos fundadores, homens 

ilustres, quo ligaram seus nomes h historia de São Paulo, através 

dos trabalhos prestados aquela instituição, 

decenio que se seguiu à proclamaqSo da Rspubliea foi, 

para Campinas, um periodo dc recuperação lenta e dolorosa das devas- 

taçUes que a cidade havia sofrido nas epidemias de febro amarela de 

ItA-,) e 18Co ,hecatombe que em dois anos seguidos, abateu o municipio 

na sua prosperidade e no seu incontrastavel prestigio na comunhSo 

paulista. 

As crlsws epidêmicas haviam afugentado famílias intei- 

ras para outras terras, deslocando fortunas e empresas para outras 

soaos e esfriando os Ímpetos progressista d© que a antiga "Princesa 

d'0este" fôra sempre corajosa ilrdciadora. Ss quando ela se refazia 

daquelas terríveis devastações e se aparelhava para completar a obra 

de saneamento da qual dependia a restauração da sua vida - obra a que 

ligaram seus nomes as primeiras municipalidades da era republicana e 

os primeiros governos estaduais, destes se destacando o de Bemardino 
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ds Campos e Gesarlo Mota - um novo surto epidêmico, o do 1896,em- 

menos devastador, desferiu novo golpe na fortuna e nc concoi^ 

to do raunicipio. Os anos que se seguiram assinalaram os primeiros 

benefícios da obra saneadora- 00 indioos domogreficos apresentaram 

mellioras notáveis e o fim do século XIX restituiu à cidade um pouco 

da sua vida e do seu prestigio. Com saúde publica restaurada, a vi- 

da do mimicipio recuperou parte das antigas energias e essa tanqui— 

lldade se manifestou, em 19no e 19ol, em corajosas iniciativas e 

benéficas realizações• 3fcia delas foi o "Centro de Ciências, Le- 

tras e Artes", InstituiçSo de aspiraçSes estritamente cientificas 

que assumiu, desde logo, um papel de relevo na elovaçSo do nivel 

cultural da cidade, reunindo sob o seu teto personalidades de boa 

base científica e artística e o contingente valoroso de professo- 

res e funcionários que serviam em duas instituições estaduais on— 

tSo reorganizadas, que forneceram e.o grupo inicial da fundaçSo 

nornas proveetos o "Ginásio do Estado" o o "Instituto Agronomico". 

0 "Ginásio do Estado" que so re-erguera sobra as antigas instala- 

ções do extinto "Colégio Culto à Ciência", pela lei estadual 284 

do 14 de março do 1895, oficialmente inaugurado em 4 do dezembro 

de 96 a recomposto o enriquecido por uma CongrogaçSo de oscol em 

99, 900 e 901; o o "Instituto Agronomico", transferido da UnlSo 

para o Estado om 8 do fevereiro de 1892, reorganizado nos anos 

sG.-uintes até so consolidar na reforma do decreto 523 do 3 do fo- 

vereirc de 98, que o elevou a uma verdadeira Faculdade Superior 

de Agricultura u que desde logo se enriqueceu com uma trGdiçSo 

de alto conceito cientifico sob as gestões doa seus primeiros di- 

retores, Francisco Dafert (trazido de Viena d,Austria, ao tempo 

da Monsrcuia, polo Consellieiro Antonio Piado) o Gustavo Dutra, 

que o substituiu em agosto de ^8, trazido da antiga "Imperial Es- 

cola Agrícola" que funcionava na Baia. Foram os corpos científi- 

cos dessas duas instituições - Instituto A-gronomico e Ginásio Es- 

tadual - que deram ao "Centro" os seus elementos mais valiosos, 

o núcleo que depois se converteu num grande corpo social. 
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Homens do Doa vontade o alguns de razoável forma 

rSto científica, orem, todavia, elementos esparsos, que só po- 

leriarri reunir-ae e dar origem à instituição polo tratalho do 

um núcleo redur-ido que tivesse a idéie o t-o decidisse a tomd— * 

la realidade. Esse núcleo foi escolhido por um moço vibrante, 

verdadeiro dinamo huiiiano, dotado de um raro poder de atraçSo * 4 

pessoal, que era César Pierrembach. Foi ele o iman central, o 

irrebiatlvel agente aliciador dos demais companheiros da roali 

aaçSo* 

Tudo era propício a um ta,l cometimento. Debeladas 

ub epidemias, afastado o terror de novas desrecataç^os, dcscober 

to o goroe propagador da fetre amarela e a sua forma da propa- 

gação, o apareIhcmento sanitário entSc assumido jelc Estado, 

deu h vida social de Campinas um alento neve c caca recuperaçSo 

teria que se manifestar, como se manifestou, om suites progre£ 

sistas que nan mesmo a política partidaria ferrenha 5 açoda da 

qrrles üzlos conseguira empanar» N'e nunca tivemos o senso agre— 

miativo; as scoledados que ali como aqui se formaram e venceram 

com galhardia algumas dezenas de anos d© existência, eram. ou 

clubes recreativos ou aosociaçEcs dançantes. 0 "fíentru" foi, 

no Interior, como um Hinstituto Histérico o f8ra na capital, a 

primeira organização com um austero programa do cogitações cicn 

tíficas, histéricas e artísticas, banlndo-oo das suas roaliza- 

08"ís idéias políticas e religiosas. Poi emclusSo sábia, inspi 

ra.da polo que se conhece dos nossos hábitos apaixonades e do 

nosso feitio impulsivo; o bastou que, om 1903, tivessem alguns 

socios a idéia do dar apoio a um movimento de inspiração consi- 

derada anticlerical no protesto contra o fuzilamento do agitador 

Franclscc Forrer, na Espunlia., para que nas suas reuniões irrom- 

pesse usa facho de disoordias que abriu incompatibilidades ^ e 

criou descor fiançat sé mais tarde laboriosamonte apegadas. Se- 

rá, sem dávide, de algum mitorcosc remontarmos h época da fun- 

dação para historiar as origens dessa Casa de pensamento o de 

cultura. 

No antigo largo do Rosário de Campinas, a princí- 
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pio casaalraeiite, depois por hAbiio <iue a cordiallaado convortou 

em atraçSo, encontravam-se nos primeiros meses de 1901, funcio- 

r^rrJ.OB do Instituto Agronomico e lentes do Ginas-LO, homens de 

laboratório e de gaoinete que, por um pendor explicável., passa- 

rem a compor um centro rgerrei d^ debt.ies o ietitíicicos, espóoio de 

eseola peripatetica em. que os interlocutores discorriam senta- 

dos cu passeando pelas ruas tranqüilas do Jardim. César 3ier— 

rembach ontSo nos seus 29 anos, lento de História Universal, 

pelo brilho da palavra e pelo encanto da palestra, ora um dos 

mais animados interlocutores daqueles encontros. A praça os- 

tentava uma bela vestimenta de árvoros de copa vasta e nas 

noÍ.+ es cal idas atraia aqueles homens que nSo tinham pendor pa- 

ra o desperdício das horas de folga em mesas de Jogo ou saldes 

de bilhares. Do Instituto Agronomico os assíduos àqueles en- 

contros t^rem — Adolfo Hempel, Henri Potel, Emesr Gix^ o Rei— 

naldo Doll.lger; do Ginásio - Manoel Agostinho Lourenoc, Gusta 

vo aigo e Camilo Vanzolini. A esses blocos associavom-se Jos-5 

de Campos Novaes e os irmSos Kru.g, Edmundo e Alexondro. Lamen- 

tavam os converaadores a falta de um ponto em prodro cenural no 

qual pudosse cultivar melhor aquele convívio e, ospoc:almente, 

o esirido de temas e questões cientificas. 

Dessas palestras e comentário surgiu a icióia do 
i 

"Centro". Contou César, meses depois, com o ppolo entusiásti- 

co de outros dois colegas do Ginásio,Eranoisco de Paula Maga— 

Ihíles Éfornes, filh.o espiritual da Escola de Outro Preto e Pran- 

ciscc Maximiano Coelho Neto. Coelho Neto ali se estabelecera 

de pouco e Já iniciara uma atividade prodigiosa convocando pa- 

ra reuniões em sua casa , sxtuada na rua Prancxoco G^tucório (cun 

tlgua à casa em que residia o Juiz, depois tSo fomoso, José So— 

riano de Souza Filho) seíihor^s 3 senhores que, pelo exemplo do 

escritor, secundado em tudo pelo talento e pelo bom gos^o de * / 

sua ospesa, d. Gaby, sentiam despertar e reveiar-se dotes ar- 

tísticos que a sociedade campineira completamente ignorava. A 

casa de Coelho Neto que, em reuniões mais numerosas, se deslo- 

cava para o salSo de pianos da ''Casa Livro Azul" , xranquoada a 
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essas assembléias artísticas pelo aeo. proprietário Antonio Bene- 

dito de jEâstrda "'ondos converteu-se num centre social de requia- y 

tadas demonstrações de arte. Casavam-se, portanto, os do5,2 pl£v- 

nos, e esses honens, Bierrembaoh © Coelho Nato, brllbcintes, ©l£ 

quentes, fehricitantos e torrenciais teriam que atrair para as 

suas realizações o apoio hom-ans de inteligência o de pendo- 

res artísticos. 

Os estatutos .foram redigidos por Edmundo Krug, sub 

metidos a ura exame na casa doa Zrug o alterados e amenizados, 

porque o seu foitlo, como acentuou Biorrembach, era "prussiena- 

roento severo" o com algumas imprecisões gramaticais qve se pres- 

tavam a jocosa interpretaçíto, Uma dessas dividia os soéios em 

dirns classes - "ativos e passivos",.. Oesar corrigiu logo o di£ 

late mas a noticia transpirou e forneceu pasto paro chocarrices 

qve azoerinaram o grupo fundador, Realizou-s© uma outro maior 

reoniSo a 3 de outubro, sob a presidôncia do conselheiro Leoncio 

do Carvalho e a adesSo de outros elementos valiosos: Jorge Míron 

da, diretor do Ginásio, (como também o fora do antigo "Culto h 

Ciência") velho legionário da propaganda republicana, José d > 

Campos Novaes, Paulo Machado Florense, dr. Ângelo Simões, Abalar 

do Pompeu do Amarâl, JoUo Pedro Cardoso, dr. Manoel de Assis 

"vieira Bueno, Amalio da Silva e Álvaro Muller, 

0 sodalicio em preparo tinha,pelos primeiros projo 

tos, uma feiçSo estritamente científica, com um programa em que 

prodominavam os estudos de ciências naturais, Na circular data- 

da de 28 de setembro de 1901, na qual já se tornavam publicas as 

linhas essenciais da futura instituição o programa era exposte.? 

nestes temos: 

"SSo intuitos especiais do Gremic: 

Promover e propagar o estudo dan oi ências 

naturais e das que com elas se relacionem. 

Celebrar reuniões quinzeuais mi que sejam 
Ixáaa neiaérias e oucros tratellios de sooios 

sobre quaisquer ciências e discutidos tornas 

sobre especulações científicas ou suas aplica- 
ções praticas. 
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Pugnar pela instituiçSo do ensino de 

cioncia naturais nas escolas primárias do 

Brasil. 

Contriloir para o molhoraraento das - 
condições da agricultura e criaçSo do país. 

Vulgarizar o esrado das moléstias de 
plantas e animais o oa maios de dübolá-las. 

Ea.forçar—ee pela adoção o pratica de 

lois florestais e protetoras da fauna e 
flora 'brasilbixa, et o., etc." 

Esse programa e o nomo proposto "Gromio às Estados 

ãs Ciências" — afastavam da orgariizaoSo, pela vastidão dc o"bjc~ 

tive exposto, elementos valiosos. Por proposta do Paulo 11oren 

se realizou-se nova reitniSo e nesta o programa foi ampliado o 

melliorado, sulstit1 lindo-se o nome de "Grêmio" pelo de "Centro 

de Ciônoias, Letras e Artes": nele entrou o dedo de CoelL.o Neto, 

com apoio dos realizadores. E foi com essa denominação que nas 

oeu o instituto cultural ao qual estava fadada uma oxistcncia 

proficua e nobre, a serviço de um programa do que o Brasil tem 

auferido vantagens consideráveis polo debate de toses de ampla 

repercusaSo científica e social © Campinas tem oolhido benefí- 

cios n^o menores para o seu renome e paro. o s^íU conceito. 

Os nomes dos subscritores da circular de convc ^a- 

çfío de 28 de setembro de 1901 devam ser recordados com uma ro- 

varância merecida; José de Campos íTovaes, Branciscc de Pauaa lia 

galhSes Gomes, Henrl Potol, Adolpli Hempol, Edmundo Krug e JoSo 

Cosar Dueno Bierrembach. Foram eles c-ognominados pelo préprio 

César "sois nomeE da meda dúzia de apostoles que sairem dessa 

feita a público a ccr.citar para s nova agremiaçSo". 

A esse sexteto, outros nomes logo ao juntaram e 

con elos se fundiram, todos considerados fundadoras* s Esovhicl. 

Cândido de Souza Brite, frei»cisco de Assis Vieira lueno (o 1/ici- 

ra Bucno pai, baolxarel em direito, já ontSo octogenário), o cr. 
« 

Vioira Buene (filho do precedente, médico o político, Henrique 

de Barcelos, que colaborava r.a obra pondo à disposiçSo do "Cen- 

tro" as colunas do "Comércio de Campinas", ospecio de ér.rSo ofi- 

cial da institulcSoj Cândido Gomide, Abelardo Porapeu do Amaral, 

Abilio Álvaro Ivluller o alguns outros dos quais o sobrevivonfco 
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é Rafael Duarte, agora também octogenário e proser^/ado por deli 

bemç.^o própria de maiores esforços físicos, mas com o domínio 

claro da inteligência e a firmeza nos passes, a empregar suas 

horas melhores no estudo de figuras e episódios antigos da ter 

ra e as horas disponíveis no agrado do encarne da netos que lhe 

amenizam a velhice» 

No próximo rodapé falarei da primeira dirwtcrlo 

efetiva e dos seus componentes, traçando um perfil de César Bior- 

rembach, em tres laudas, lembrando também a atividade de Coelho 

Neto no "Club Livro Azul", oao era paralela, à de César, no "Cen- 

tro". 

2 e fi n a 

A vida do "Centro", nos primeiros anos em que ele 

manteve o rumo estrito adotado nos seus estatutos até começar a 

dispersa:»'so o o*rupo fundador foi ura apostolado de cultura cien 

tifica. litoraria e Matoirica. A InstituiçSo nSo fora recebida, 

nem poderia sS-lo, com hostilidade, mas com coisa pior - a indi 

ferenca de rlgimc e a descrença de muitos. Os itens do 12 progra 

ma lançado a publico para a convocação eram de uma orbita cienpi 

fica especializada, e não podiam interresar a um grande numero. 0 

programa aprtwado na asserablóia de fundação de il de outubro já 

era mais variado e sedutor; as linhas rigidas iniciais - "prussia 

hamonte severas" como as qualificara o proprio Bierronbach - vi- 

nham adoçadas, melhoradas © ampliadas, Foram mantidos os números 

essenciais do 12 esboço mas acrescidos de outros que definiram a 

amnlidude do seu progro.ma fntre eles o 22 — Procurai despertar o 

goavo pelos estudos da língua vemacula © igualmente pelas tradi- 

ções, fabulario e poesias nacionais (folclore). 

A 1° Diretoria presidida pelo conselheiro Leoncio 

d© Carvalho (Carlos Leoncio da Silva Carvalho) foi a diretoria 
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dos prlinsiros ptssoa. O nomo dossc egreglo pre siderai te que pouco 
✓ 

■2ezt e pouco pederis. fazer, ora liomouagem prestada por CosarHBier 

rwíibaok ar» Lôoncio de Carvalho representava na tradição da era 

nonar:.!'-ioa e da vida republicana dos priaoiros anos, e ao prestigi 

gio honroso que trazia de ter sido diretor da Faculdade de Direi- 

to de 1890 a 1891 quando Bierrenback ali cintilava no muio das 

turmas acadêmicas. 

Veio a 2^ diretoria que so manteve nos ires anos se 

quintas, a cia qual eram componentes; José de Campoe iíovais, prosi 

dente, .Aupelo Simões, vice-preaidentej Henrique de Sarcelos, secre 

tario geral; Casar Bierreaback, l1? secretario; Carlos Edmundo Ama— 

lio da Silva, 22 secretario: Ezequiol Cândido da Souza Brito, ora- 

dor o Jc^o Nogueira Ferras Filho, tesoureiro, 

Apro.z-me relembrar a vida do "Centro" naquele porioé 

Jc inicial quando sua sede, modesta nas instalaç^ee do l^ andar de 

iiraa cama de aluguel (o prédio da rua darão de Joguara hoje n, 1172 

no qual está a agencia do Banco Comercial) já abrigava um corpo s_o 

ciai animado na faina dos primeiros trabalhos e agitado por debates 

clantificoB de considerável repercussão. 

A sede, a biblioteca c o seu incipiente museu oram 

franqueados h ;:mocidade estudiosa" ^lessa "mocidade estudiosa? on- 

travara, om grande maioria, 02 alunos do ginásio. Freqüentávamos, 

com gáudio de Cocar o de Campes Novais, a sede: ali tomávamos ca- 

fé h noite, liamos jornais, ouviamos um ou outro debato e comunen- 

ts fugíamos das preloçães de Campos Novais que aproveitava os me- 

nores onoojos para nos fazer dissertações betanieas ou históricas, 

assuntos de que, comoéé oviden -e, já andávamos sature.dos... 

A parto litoraria e musical não era o forte do "Cen- 

tro" o lego os deslocou paro. a sede da casa "Livro Azul" convertida 

om "Clube Livro Asul" e, mais tardo, quando da representação da " 

"Pastoral" do Coelho Neto, paro. o Teatro São Carlos. Em 15o2, en- 

quanto no Centro seus fundadores dlssertavam sobro temas cientifi- 
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cos,Coelho Neto iniciava os seus saraus, dando inicio à serie 

dos que visavam valorizar a musica brasileira e as cantigas p£ 

pulares dentro de programas que o seu bom gosto compunha com a 

ajuda preciosa de d. Gaby. Num deles, chamado "Saráu de estimu 

lo", realizado a 13 de maio de 19o2, no programa que ainda pos 

suo impresso a duas cdres, como introito das tres partes, a lâ. 

com a protofoni^ do "Guarany", a 2a,com "As Estações", episodio 

romântico de Coelho Neto e musica de Albertô Nepomuceno, o 32 

com o poema musical "As. Uyáras", de Melo Morais Filho e Alber 

to Nepomuceno, - leio os nomes de tres "speakers" juvenis aos 

quais Coelho Neto confiara o exordio explicativo, numa linguá- 

gem cantante de que ele tinha o segredo.Esses "meninos", assim 

mesmo qualificados no programa — eram Tasso de MagalhSes, Martim 

Egidio Nogueira e ... Pelagio Lobo. 

0 corpo social tinha crescido sendo já entSo notá- 

vel o contigente de socios correspondentes que Campos Novais,na 

seara das ciendias naturais pacientemente colhia em institutos 

cientificos europeus e no campo vasto dos intelectuais dos pai— 

ses americanos, Bierrenbach ia conquistando, favorecidd pelo co- 

nhecimento pessoal de todos eles. 

Com a morte de César em 19o7 o seu grupo se desfez. 

0 ano de 19o7 foi cruelmente devastador para as fileiras dos fun- 

dadores pois assinalou dois suicídios — de César Bierrenbach a 4 

de julho no Rio e o de Ângelo Simões, em setembro, em Campinas. 

Já haviam morrido outros: Vieira Bueno, medico, em 19o5» e o de 

tado Antonio José Pereira em 19o6. 

0 corpo social tinha que se recompor e com ele as 

diretorias; outros vieram e concorreram para o progresso da obra 

cultural que já passara a ser patrimônio da cidade. Morriam as 

falangistas mas a falange continuava recompondo-se nas diretori. 
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as seguintes - de Arauto Mascarenhas, Tomaz Alves, Rafael Duarte, 

Álvaro ffiiller, Antonio Lobo, Carlos Steveson, Alberto Paria, Car 

los Francisco de Paula, Alfredo Monteiro, Paulo Decourt, Anibal 

de PBeitas, Nelson Omegna e, nessa singradura trabalhosa até os 

mais recentes, que foram Gumercindo GuimãrSes e Francisco Gal— 

vão de Castro, Do grupo inicial, apés a triste dispersão causa- 

da pelos mortos de 19o7» os que continuaram na direção, em varjL 

os biênios trabalhosos e fecundos, foram Abilio Álvaro Miller o 

Rafael de Andrade Duarte, 

Com Alberto Paria o fenomeno foi interessante: o 

"Centro", já em prédio proprio, o primeiro da rua Conceição es- 

quina de Francisco Glicerio, conquistou-o para o rol dos seus 

mais animosos servidores; e para a "Revista do Centro" conquis- 

tou ele uma colaboração vaMada em que escritores de nomes fei- 

tos, imortais das Academias de Letras do Rio e de S, Paulo o de 

Institutos Históricos, se confundiam com os "novos" de então , 

numa porfia de cintilaçães literárias. Bastará mencionar alguns 

nomes: João Ribeiro, Mario de Alencar, Amadeu Amaral, Jackson de 

Figueiredo, conde de Afonso Celso, Antonio Austregesilo, Alberto 

de Oliveira, Rodrigo Otávio, Afranio Peixoto, Aristéo Seixas,G$li 

ka Machado, Escragnole Doida, Constancio Alves, Capistrano de 

Abreu, sem contar a "prata da casa", que era de otimo padrão:A1- 

berto Paria, Bebedito Otávio, Erasmo Braga, Paulo Decourt, Amé- 

rico de Moura, Carlos Stevenson, Basilio de Magalhães, Campos 

Novais, Álvaro Miller, Anibal de Freitas, Teodoro Yahn e Thitão 

de Morais. 

Ao tempo da fundação Alberto Paria não cria no pos 

sivel êxito da instituição. Depois viu, creu e veio servi-la.Sau- 

lo o guerreiro, fora pagão e não cria em Deus, muito menos nas 

liçães do Seu Pilho: um dia, porem, tombou siderado por uma vi- 

são, na estrada de Damasco, e passou a ser Paulo de Tarso um dos 
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maiores apostolos da Nova Mensagem. Essas conversões sSo da vida 

- para uns da vida intelectiva pelo conhecimento e exaltação dos 

méritos humanos; para outos, bem mais raros, da vida espiritual, 

por um** dessas comunicações ou visões, raios vindos do alto por 

um decreto divino. 

QSS5QSSSOQSSSSSS 

D Do grupo dos fundadores a figura numero 1 foi, sem 

duvida, JoSo César Bueno Bierrenhach. Ele foi o grande entusiasta 

da fundação, o aliciador irresistivel de adesões e simpáticas e o 

maior propulsor dos primeiros passos daquele bloco de homens de g 

gabinete e laboratório, tiraidos e encolhidos. Ninguém o excedeu 

nessa fecunda atividade em que ele transfundiu sua própria vida. 

E muito poucos o igualaram em fervor e devoção à Casa, nos dece 

nios que se desenrolaram, de 19o7 para cá . Os traços resumidos 

que dele escrevo servirão para recordar—lhe a figura e os Ímpetos, 

contribuição que julgo indispensável, porque César Bierrenbach é 

hoje nome esquecido, como tantos outros que cintilaram na vida e 

desapareceram como meteoros. 

Dele poder-se-á dizer o que Batista Pereira disse de 

Brasilio Machado ao traçar-lhe um radioso estudo biografigo:"Orador 

dos maiores que já tivemos, desses que fazem da palavra a substan- 

cia, mesma, da vida e de beleza". 

César Bierrenbach, nascido em Campinas em 1872, de 

ascendeu (bilia germano—bsfisi li ca entroncada na conspilcua arvore dos 

Buenos de Campinas e Mogi-Mirim foi, desde o curso secundário, a 

mesma revolação de um talento verbal incoercivel como esses veios 

subterrâneos que, apenas tocados pelo estilete de uma sonda,estou- 

ram e se expandem como força natural descontrolada que só cede e se 

estaca pela própria exaustão. No Colégio de S, TI®S.z já assim se 
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revelara entre grandes e médios. Concluídos os preparatórios aos 

16 anos, matriculava-se na Paculdade de Direito de 189o, galgan- 

do em tros os cinco anos do curso, pelo regime dos exames de fre 

quencia livre. Durante o curso dirigiu, com Ernesto Kohn e Serpa 

Pinto a "Revista Acadêmica" e pela colaboração oferecida em artig 

gos e editorais de fundo, como pela torrencial eloqüência demons 

trada nas festas acadêmicas ou nas manifestações que ali iam ecljD 

dir, conquistou o posto de lider da sua geração. Era esse o titu 

lo que lhe conferia Alcantara Machado, seu contemporâneo, que lar 

gou dos bancos acadêmicos dois anos antes. 

A veia oratória, do moço campineiro, de fisionomia 

juvenil, alto, claro, com um olhar azul chispante guardou o mes- 

mo brilho nas orações com que depois foi arrebatar o entusiasmo 

dos seus conterrâneos em orações da tribuna ou da praça publica. 

Os ares de César eram essencialmente tribunicios. Discorrendo, 

como nós o ouvimos tantas vezes, na catedra de historia univer- 

sal do Ginásio sobre as invasões da Grécia, pela massa aluvio- 

nal dos exércitos de Dario ou de Xerxes, ou exaltando a civili- 

zação egípcia restaurada pela interpretação das suas inscrições 

hieroglíficas, o seu tom e os ademanes não eram de um professor 

a ensinar rapazolas que andavam nos 14 ou 16 anos, mas os de um 

tribuno a sublimar, na praça publica, os feitos militares de ses 

us heróis ante uma assistência de patriotas inflamados. 

Dizia-se de Brasilio Machado que seus mais brilhan 

tes discursos nunca foram improvisados — e, efetivamente, não o 

orara, considerada como improviso a exposição ou discurso proferi- 

do sem a base inicial de uma idéia, de umoaawKrttç de um assunto 

pouco antes exposto e lido.Brasilio Machado traçava meticulosamen 

te o plano das suas orações, em particular as defesas da tribuna 
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da tribima do juri, desenhando esquemas minuden-tes num papel 

quadriculado que ficou famoso. Alcantara Machado, filho ilus 

tre que "tanto honrou o nome e fama desse insigae vareio, conta 

esse processo miudamente na "biografia que traçou do pai. Quanto 

aos outros discursos, também preparava o assunto, o encadeamen- 

to e algumas idéias dominantes: o trabalho da elocuçSo, esse era. 

deixado para as inspirações da hora. 

Era, portanto, uma improvisação restrita. Para Ge- 

/sar Bierrenbach a elaboração mental no discurso era improvisada 

e instantânea; brotava de uma frase alheia, de uma expressão, do 

um gesto - como as "deixas" de diálogos decorados por atores dra 

maticos. 0 cerebro trabalhava inopinadamente, provocado pelas 

primeiras expressões verbais e a palavra convertia—se logo em tor 

rente-f a proporção que desenvolvia o discurso, acudiam-lhe imagens 

e idéias, num atropelo que afogava o proprio orador e deixava a na 

massa dos ouvintes num ambiente eletrizado de fascinação.Seus'mela 

lhores discursos, pela impressão dominadora còlhida pelos que o 

ouviram, foram esses improvisos que principiavam por um estalo 

e jd no segundo periodo se convertiam num estrondo. Na evocação 

da sua figura feita por Álvaro Miller, disse o orador que Gesar 

era ao mesmo tempo "uma lira e uma tempestade". 

É evidente que, para compor periodos e dar—lhes o 

lustre verbal que causatia arrepios na assistência, tinha ele que 

trazer na memória, bem aimazenados, fatos, idéias, nomes e iEiprGjs 

sões colhidas em longas e meditadas leiyuras: iniciado o discur- 

so, esse manacial recolhido ao conciente e ao subconsciente bor— 

bulhava nos periodos vigorosos ou cantantes que a sua voz, de ex- 

celente timbre e a sua figura de gestos apolineos convertiam em 

cenas dramáticas,que dei^vam siderados os seus ouvintes. & pela 

palavra falada que oIhomem evidencia a sua ascendência imortal, 
l \ m 

feito, como foi, "à imagem % s^fflKÚiança" do Criadoic. A palavra 6 
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o Verbo que, sendo no principio, como se lê no Evangelho dé S. 

JoSo, ("et Deus erat Verbum") o proprio Deus, emanaçSo e força 

da qual provieram por Sua Vontade mundos e criaturas, sublima as 

criaturas dotadas, umas mais do que as outras, dessa essencia di 

vina. 

E foi pela palavra, a serviço de idéias nobres - ag 

agitadas, muitas vezes impulsivas, mas inspiradas por sentimentos 

elevados o sSos, que César se fez tSo grande e util à sua terra 

e h sua gente. Ilunca se deixou contami nar por sentimentos subal- 

ternos. Ele engrandeceu em Campinas a tradição dos grandes tribu- 

nos, JoSo Gabriel de Morais Navarro e Francisco Quinino dos Santos 

Foi a voz mais ardorosa de criaçSo de uma consciência pan-ameri- 

cana, como força para a conquista da paz mundial. Dessa evangelisaç 

zaçSo a que se atirou com todos os seus arrebatamentos é que nas- 

ceu a estima que lhe consagrava o barSo do Rio Branco. E, como a- 

testou, durante toda a vida, foi um visionário ardente, engolfado 

em sonhos de grandesa para o Brasil, que ele queria maior e mais 

pujante nas conquistas pacificas da sua politica externa e em to- 

dos os seus cometimentos cientificos, artisticos e sociais. Deve- 

Ihe o "Centro", mais do que a qualquer outro, o germe da sua cria- 

çSo e a esplendida trajetória, cujos rumos foram traçados por sua 

mSo e inspirados por seu fascinante idealismo, 

No proximo domingo — "Deovolente" — encerro a serie 

cora as ultimas biografias. 

\ 
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Dos componhoiros de Bierrenbach naquela arrancada 

inicial, trabalhosa e cortada de desanimos, um dos mais eficieOi 

tes foi, como acentuamos, Josô do Campos Novais, de quem tive en 

sojo de traçar, há tempos, alguns traços biográficos que agora 

renovo o completo, 

Fisicamente era Campos Novais iam tipo inesquecivels 

baixo de estatura, gordo, rotundo, a sua figura retratava outras 

da familia, aparentada com os Ferreira Penteado, Campos Ferreira 

e Campos Andrade, de Campinas, 

José de Campos Novais, campineiro como César Bler- 

ronbach, nasceu em 3o de março de 186o. Seus pais, o coronel Fio 

ri ano de Camargo Campos e da, Paula Joaquiaa de Andrade eram apa- 

rentados e provinham de troncos familiares dos mais antigos da 

arvore dos Caraargos, de Campinas e de Itú. Provinha de gente abas- 

tada. e seus estudos puderam ser feitos com folga em Campinas, no 

antigo "Culto à Ciência", completados com o curso de direito em 

SSo Paulo o acrescidos de estudos de ciências naturais e de mu- 

sica na Europa. No primitivo "Culto à Ciência, ao tempo da direto- 

ria do dr, Francisco Moretzsohn, quando eram professores Amador 

Florence, Henrique de Barcelos e JoSo Bentley, dois outros profes- 

sores sobre elo exerceram influencia decisivas foram Azarias Dias 

de Melo, mestre de banda e Joaquim Correia de Melo cognominado o 

"Quimzinho da Botica", em botanica e historia natural, com o seu 

prodigioso "Museu" particular do qual mandava inforaaçSfes para inj3 

titutos ciontificos europeus e lições práticos e simples aos meni- 

nos que ali entrassem por curiosidade. O curso de direito de Campos 

Novais foi demorado e manco porque ele mais se preocupava com a 

arte musical e ciências naturais do que com as matérias jurídicas. 

Foi colega de turma de meu pai, tendo-se matriculado na Academia 

em 188o, mas foi ficando para tras, com duas"bombas" só se bachare- 

lando em 1886, 
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O Ouvi do professor Azevedo Marques, ao tempo em 

que esse eminente mestre de direito e de boas maneiras presi^ 

dia a "Ordem dos Advogados", servindo eu ao seu lado, no pos 

to de 22 secretario, que Campos Novais pertencia ao grupo cha 

mado "dos campineiros ricos". Tinham republica de mesa farta, 

cozinheiro e copeiro e - simbolo da opulencia - um plano alu- 

gado, Era "Rho Zé de Campos" quem tocava. Algumas vezes, entre 

tanto, para umas festas a que davam por eufemismos o nome de 

" concertos ", transportavam o piano para a "republica pobre", 

em que residiam Antonio o José Lobo, SebastiSo Lacerda e Delvaux 

Coelho, vizinha de pensSo em que residia Júlio Maia, que veio a 

ser mais tarde secretario da Faculdade de Direito, exercendo o 

cargo durante quase tmta anos. 0 piano era entregue a Antonio 

Lobo, algumas vezes a Eugênio Egas; Campos Novais levava a flau- 

ta em que se fizera habilissimo, e travava competições com José 

Lobo que, fazendo flauta com as mSos, e conseguindo modulações 

de uma doçura incomparavel, muitas vezes sobrepujava as escalas 

da flauta de ebano de Novais. Formado em direito, viajou pela Eu 

ropa vários anos, seguindo cursos de mestres consagrados. Na his- 

toria da musica e composiçõo colheu na Alemanha úm cabedal opu- 

lento, e organizou uma biblioteca própria que, ao sey dispersa e 

posta à venda apos a sua morte, causou pasmo a professores do 

Conservatório de S, Paulo; é que Campos Novais possuía e Jiavia 

aprendidas com Azarias de Melo. Aprofundou-se em harmonia $ con4j 

tra-ponto alcançou conhecimento meticuloso dos grandes mestres 

das varias escalas, desde os clássicos até os românticos, enri- 

\ \ 
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quecendo o rol com sinfonistas alemSes e franceses e os operis- 

tas alemães e italianos. Essa biblioteca em que havia preciosi- 

dades que ho^e valem uma fortuna, dispersou-se a preço vil - e 

eu ainda alcancei um saldo que, como essas estatuetas, pratos e 

louças de Serres ou Saxe dependuradas nas paredes sujas dos ado- 

los atestam, por sua marca inconfundível, a nobreza dé sua ori- 

gem e o meio aristocrático em que andaram expostas em festas de 

gala. 

Dm homem desse feltio, engolfado em Bach e Beetho- 

von, quantp à musica, e em Martius, Spis, Barbosa Rodrigues, 

Pritz Muller, Caminhoá, Emilio Goeldi e nos botânicos e quími- 

cos alomSes e auiçasssous familiares - era homem fora da rea- 

lidade da vida social e jurídica e passou seus 72 anos meio no 

ar, despreocupado consigo mesmo e inteiramente destituído do 

interesse pecuniário ou preocupações financeiras. Bem se com- 

preendo, portanto, que o estudante de mesada ampla e o cientis- 

ta do amplos recursos, sem espirito d© especulaçSo que nSo fos- 

so a especulaçSo científica toria que acabar, como acabou, des- 

provido d© renda própria e vivendo os últimos anos dos escas- 

sos proventos de um emprego naquele mesmo Instituto Agronomico 

em que contava tantos amigos a estudar raizes e moléstias d© 

plantas das quais só se apartava para mergulhar em alturas ide- 

ais entre os mestres da musica cuja obra ele estudara em anos 

distantes, despreocupados e felizes. Campos Novaes, alem des- 

sas obras de cultura atirou-se a um assunto cuja simples onun- 

ciaçSo já atestava o que era o homem e quais os seus pendores: 

"As origens Chaldeanas do Judaísmo". A par desses, outros tra- 

balhos reveladores de agudo senso crítico realizou e coia elos 

enriqueceu a coleçSo das Revistas do Centro• Lembrarei somen- 

te que, quando Euclides da Cunha esteve em Campinas de passa- 

gem em 1902 com as ultimas provas do "Os Sertões" © fez leitu- 

ra de vários capitules na casa do Cosar, a este e a Campos No- 

òc- 
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vais, mereceti -uma crítica do impressão colhida de ouvido, quo 

tem tanto de segura, como de lúcida e aponta alguns enganos 

que aquele homem erudito foi o primeiro a acentuar# No 0stu~ 

do da rede ferroviária brasileira aprofundou-se e teve a vi- 

sSo segura da conveniência de traçados que, partindo de SSo 

Paulo, procurassem Mato Grosso o o Paraguai em dois rumos, 

atraindo para a economia paulista e brasileira essas imensas 

zonas do isolado interior e fazendo delas centros tributários 

do nosso Estado» Esses planos de um bacharel absorvido por 

estudos de botânica foram acolhidos © lidos a sério no Insti- 

tuto do Engenharia do Rio e dali transmitidos como obra mere- 

cedora de acurada meditaçSo ao Ministério da ViaçSo (entSo 

Ministério do Agricultura © Obras Páblicas). Concomitantemen- 

te com essas investigações, atirou-se a uma pesquisa d© histó- 

ria do Brasil ligada à invasSo holandesa e fomoceu ao Centro, 

feita por suas mSoa, uma verdadeira ediçSo anotada (que fim 

terá levado?) de uma obra ©ditada em 1656 por Isaak Commolyn 

era tudo quanto se referia á vida do Brasil na primeira meta- 

de do Século X7II# 

Basta isso para se dar a medida do que era aque- 

le ledor Incansável, descuidado do próprio vestuário, mas em- 

brenhado em investigações distantes e altas, que o punham iso- 

lado da vida trepidante que o cercava e das cogitações rastei- 

ras que sSo o pasto comum das populações» Era uma espécie de 

©imitSo, daquela classe de homens que na idade média consumiam 

uma vida Inteira na meia luz das suas celas, a decifrarem al- 

farrábios que registravam a ciência antiga, enquanto nos cam- 

pos e estradas bandos do guerrilheiros, a soldo de condes © 

baronetes, se entredovoravam e faziam disputas no saque de ci- 

dades e povoações» 

A vida simples e casta de Campos Novais, metido 

nos laboratórios, do onde só se deslocava para a casa em que 

morou com outros dois impenitentes solteirões - José Augusto 

César e Felipe Gonçalves - fizera dele um homem colocado à 

l 
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margem da vida social de sua terra, tipo que se foi tomando 

misantroço com a fama de esquiaiiSo, aliás nSo injustamente 

aplicada, Felipe era um advogado mineiro o beletrista de 

seguro domínio da lingua portuguesa nos seus modelos casti- 

ços, 0 outro componente do trio dos eruditos solteirões era 

José Augusto César. Este ora uma inteligência de altíssimo 

quilate, dom da família dos Marcondes César d© Lorena e Pin- 

damonhangaba que elo enriqueceu em estudos pacientes © pro- 

fundos durante longos anos d© vigilias. Ocupou em Campinas 

a cadeira de Histária Universal do antigo Ginásio como suces- 

sor de César Merrembach. apês concurso realizado em 1908, no 

qual deixou a perder de vista os demais concorrentes, MMás 

tarde transportou-se para SSo Paulo e aqui conquistou, em ou- 

tro concurso, a dadeira de direito civil, exercendo concomi- 

tantemente a de processo, 

Ê claro que, numa casa em que tres intelectuais 

de tSo diverso feitio se reuniam, cada um tinha seu quarto e 

dele só emergia para os encargos do emprego ou da profissão. 

Pouco se viam, Campos Novais era desordenado e andava ás ve- 

zes, como o dr, Topsius criado por Bça de Queiroz, em desali- 

nho, absorvido pelas suas investigações de fitopatologista, 

Peüpe era cuidadoso consigo, bem posto, elegante, sempre os- 

canhoado, José Augusto era correto, sisudo, fechado a intimi- 

dados, Mas o trio se desfez com a saida de José Augusto, de 

Campinas para SSo Paulo e do nosso PqIíp© de lá para o outro 

lado da vida. Picou Campos Novais, com suas raizes, seus id- 

zomas, suas investigações saplentíssimas, das quais largava ás 

vezes para elevar a alma nos solos de flauta. Era, positiva- 

mente, um homem de outros mundos. Morreu solteiro e em abril 

de 1942 - sem agitações de ultima hora, sem inimizades - a não 

serem as das pragas vegetais, Jaz em Campinas no Cemitério 

da Saudado, 

0 epitafio {lue 3Jhe asginala a sepultura, na sua 

rua principal, à esquerda de quem entra na segunda quadra a 

contar do portSo, sintetiza com fidelidade essa existência pas- 
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sada entre arbustos, raízes o devaneios musicais. Diz a ins- 

criçSo do sou jazigo: 

"Pez do livro o melhor amigo; 

da Natureza campo de estudo - 

da Musica, descanso para o e£ 

(pirito - e 

no aprender encontrou o encan 

(to de viver". 

& s s 

Dos outros companheiros fundadores - alguns de- 

las de perfil sugestivo de que um dia falarei mais extensam.cn 

te darei traços resumidos e apressados. 

0 ia foi o dr. Ângelo Jacinto Simões, módico, 

cora larga folhai de serviços à gente desvalida a cujos lares 

assustados levava, com cara alegre e trato macio, o consolo do 

uma assistência multas vezes acrescida de socorro pecuniário. 

Apesar de estrábico, ora figura imponente, de tez clara, bigo- 

des bastos, cabelos castanhos luzidlos; com esse conjunto o 

o trato ameno infundia ânimo e riso na casa dos doentes. Era, 

porém, um caráter cheio de melindres que, por muito pouco se 

agastava - e sofria. Seu suicídio inopinado, num domingo, o 

de 20 d© outubro de 1907, quando havia completado naquele mes- 

mo mes 47 anos de idade, causou um abalo imenso e um como que / r 

atordoamento na cidade. A bagagem científica do módico e ope- 

rador autorizava serviços maiores à oidade que elegera para 

sua residência o na qual já se colocara, entre os médicos de 

maior benemerência. 

0 29 Henrique de Barcelos, secretário geral do 

primeiro trienio, jornalista do cerne e polemista vigoroso, 

com campanhas Incontestavelmento meritórias, como a longa caa- 

pqnha da aboliçSo e da guerra ao monopólio de carnes verdes, 

ao lado de outras destetávels, verdadeiras contumellas no es- 

tilo, entSo muido em voga de característicos verrlna que ele 
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adulaava com um vocabulário de que Camilo © Silva Pinto davam, 

©m Portugal, os insuperáveis modelos. Barcelos, cuja atua— 

çSo em Campinas foi, a princípio, pelicosa e anticlerical, 

sob o pseudônimo de "Rocbefort", ligou seu nome à fundaçSo da 

imprensa diárias em 1874, com Antonio Sarmento, no "Diário de 

Campinas"; com Gonçalves Pinheiro e JoSo Barroso, no "Correio", 

em 1S65 o, finalmento, em 12 de setembro de 1900 com o "Co- 

mércio do Campinas" que ele dirigiu e redigiu até as vesperas 

da morte. Logo depois o Jornal também morreu. 

Carlos Edmundo Amalio da Silva, segundo secretá- 

rio, com seu feitio explosivo d© guerrilheiro assanhado, por^ 

tador de barbas negras de estilo mouresco, acompanhou os tra- 

balhos d© César até transferir-se para o Rio, em 1905, indo 

ali ocupar trincheira que Edmundo Bitencourt lhe desi^ia- 

ra no "Correio da ManhS" • 

0 orador daqueles tres anos foi o dr. Souza Bri- 

to cientista provecto e médico que para ali se transportara na 

época das calamidades epidêmicas e, apés cooperaçSo eficiente 

prestada a numerosas campanhas, regressou ao Rio para reger 

uma cadeira na Escola Superior de Agricultura. Faleceu em 

1930, logo após a sua JubilaçSo. JoSo Nogueira Ferraz Filho, 

no cargo de tesoureiro, conduzia como mareant© cauteloso o 

barco social, procuxando "abastecimentos" e refreando os exces- 

sos dos gastadores. Em Campinas ora um tesoureiro cronico e 

vigilante de instituições de caridade e assistência. Os Irnaos 

Erug, que representavam uma dinastia germânica de intelectuais, 

deram a César, nas pessoas de Edmundo o Alexandre o apoio ini- 

cial com o bloco colhido no Instituto Agronomioo. 0 nome dos 

Krug está indissoluvelmonte ligado à fomaçSo educacional das 

primeiras "sinhás" campineiras, no "Colégio Florense", fundar- 

do por d. Carolina Florense, (Krug de nascimento) que, para 

a figura gigantesca de Hercules Florense, como sua segunda es- 

posa (após a morte da primeira, filha do outro gigante, Fran- 

cisco Alvares Machado d© Vasconcelos) — foi o amparo, o incen- 

tivo e o poderoso estimulo na sua vida trabalnosa e fecunda. 
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Desae ramo de d. Carolina provieram figuras, figuras verdadei- 

ramente notáveis, médicos, engenheiros e artistas - todos cam- 

pineiros - Ataliba, Henrique, Guilherme e Paulo Plorense, pri- 

mos, irmSos de Alexandre Krug. E, completando esse grupo já 

desfeito pela morte; Manoel de Assis Vieira Bueno, o médico 

da pobreza, araulo em bondade de Ângelo SimtJes, mas do um fei- 

tio intelectual mais vivo, com uma tendência a expansões de 

ironia, certas vezes de sarcasmo, que tomavam a sua palestra 

sedutora e chispante; Gustavo Uige, grande professor do Geo- 

grafia e Cosmografia do Ginásio, cujas liçSes sábias recebi 

durante tres anos; Álvaro Muller, Camilo Vanzolini o Prancis- 

co de Paula MagalhSes Gomes e o grupo do "Instituto Agronômi- 

co" chamado pelos simples sobrenomesí Potel, Hempel, Bolliger 

o Sixt, dos quais apenas vive o último, em bem merecida apo- 

sentadoria, Do grupo dos primeiros anos é justo ainda recor- 

dar o trabalho intenso e eficacissimo deAlvaro Muller e de 

Ponciano Cabral que em biênios de exaustivo esforço consegui- 

ram manter a instituiçSo no austero roteiro traçado pelos fun- 

dadores a cujo bloco inicial se haviam juntado, E folgo em 

relembrar que um dos associados que durante biênios assumiu 

posto de relevo Rafael de Andrade Duarte, está vivo e sSo de 

corpo e espírito, e na oficina intelectual de que foi sempre 

operário meticuloso, continua na faina de restauração do ti- 

pos, episódios e aspectos da vida campineira e no merecido lou- 

vor às nobres figuras do seu passado. Vai ai resumida a vida 

dessa nobre instituiçSo que tem cumprido com isençSo e digni- 

dade o belo programa da sua fundaçSo, 

Nesse faeio século de realização os fundadores e 

servidores impuseram—se ao respeito e à estima de todos os pau- 

listas o 
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